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RELATÓRIO DE ATIVIDADES DE 2017 – APRESENTADO NO SEMINÁRIO 

DA DÍVIDA EM BRASÍLIA, OCORRIDO EM 08.09 e 10/11 de 2017. 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O Ano de 2017 está marcado por um ambiente político e econômico muito 

conturbado em nosso país. Os avanços de investigações criminais trouxeram um novo 

clima de instabilidade institucional, chegando ao Presidente da República. 

Neste ambiente, a pauta neoliberal avança com a conclusão da reformas 

trabalhistas e com as medidas de Recuperação Fiscal da União e dos Estados, que visam 

a redução dos investimentos sociais para a formação do superávit primário, com o destino 

certo: o pagamento dos serviços da dívida pública mobiliária federal. 

A proposta de reforma da previdência teve sua pauta atrasada, mas ainda 

representa uma ameaça as políticas sociais e a defesa da classe trabalhadora. 

Em nosso Estado, nos últimos anos operações judiciais desmascararam o grupo 

de poder que realizou um assalto as contas públicas, vários escândalos estão sendo 

descortinados pelas delações que vem à tona, depois de aguardar em prisão o ex-

governador do Estado Silval Barbosa, ofereceu detalhes de seus ataques a coisa pública 

com sua delação premiada.  

Assim, Mato Grosso vive uma situação de desconfiança dos políticos tradicionais 

e de suas instituições. Ainda, temos 5 conselheiros do Tribunal de Contas afastados e 18 

parlamentares (de 24) sendo investigados por suposta prática de corrupção. 

Neste ambiente, há uma proposta que limita os gastos do governo do Estado para 

os próximos 5 anos, para a recomposição das finanças estaduais, esta proposta tramita em 

nossa casa das leis como PEC 10/2017. 

Neste contexto, o núcleo da dívida de Mato Grosso vem realizando seu trabalho 

com a análise da situação fiscal de Mato Grosso e o início dos procedimentos de auditoria 

e a mobilização social sendo executada pelos seu membros 
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1 COLABORADORES 

Atualmente, temos contado com a ajuda e mobilização dos seguintes 

colaboradores: 

Coordernadora: Marluce Aparecida Souza e Silva (UFMT) 

Membros: Elda Valim (ONG MORAL), Antonio Wagner de Oliveira (CSB/MT), 

Willian Rossi (SIPROTAF-FESSP/MT), Dr. Bruno José Ricci Boaventura (ONG 

MORAL), Rozimeire Shimizu (UFMT), Marilza Souza (UFMT), Patrícia R. Silva 

(UFMT). 

Além, deste membros possuímos outros colaboradores eventuais que vem nos 

ajudando e apoiando nos nosso eventos e mobilização social. 

 

2 PRINCIPAIS AÇÕES DESENVOLVIDAS  

 

Este ano de 2017, as ações implementadas pelo Núcleo de Auditoria Cidadã da 

Dívida Pública de Mato Grosso, foram extensas e envolveram a participação ativa de 

diversos segmentos sociais, os principais trabalhos realizados: 

- Obtenção de todos os contratos da dívida vigentes perante a Secretaria do 

Tesouro Estadual;  

-Divulgação ampla nas entidades sindicais da campanha da 

“consultapopular2017”;  

- Visita a parlamentares do legislativo Estadual;  

- Realização periódica de reuniões entre os seus membros ;  

- Reunião on-line nacional com os membros da direção nacional;  

-  Reunião com os Professores Menezes (UFAL) e Rodrigo Ávila;  

- Realização de seminários na UFMT com apoio da ADUFMAT (Associação dos 

docentes da Universidade Federal de Mato Grosso);  

- Participação em evento de centrais sindicais e sindicatos realizados no ano de 

2017; 

- Realização de “mini-curso” da dívida em parceria com o Programa de Pós 

Graduação em Política Social da UFMT, para o seminário Instituto de Ciências Humanas 
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e Sociais (ICHS) de 2017, 

http://eventosacademicos.ufmt.br/index.php/seminarioichs/seminarioichs2017; 

- Apresentação de artigo científico no congresso de humanidades do ICHS 

realizado por membros do núcleo;  

- Ampliação do debate social com a questão da dívida pública com a divulgação 

de textos de opinião em na mídia eletrônica. 

Em andamento temos as seguintes ações:  

- Requerimento dos documentos das seguintes Comissões Parlamentares de 

Inquérito ( CPI) realizada sobre as obras da copa, renúncias fiscais e frigoríficos; 

- Elaboração de projeto para a realização da auditoria nos contratos recebidos; 

Muito proveitosa e intensa a ação do Núcleo MT neste ano de 2017 os trabalhos 

realizados refletem o esforço e o engajamento dos nossos membros. 

 

3 ANÁLISE PRELIMINAR SOBRE O ENDIVIDAMENTO DE MATO GROSSO 

 

Os contratos da dívida pública de Mato Grosso, que obtivemos acesso, estão 

relacionadas na tabela abaixo, para este endividamento já obtivemos em meio digital 

todos os contratos, que estão sendo analisados o total da Dívida Consolidada (Longo 

Prazo) é apresentada no quadro abaixo, com um total de R$ 5,312 Bilhões e U$ 368 

milhões. 

Tabela 1- Contratos da Dívida Pública de Mato Grosso 2015 e 2016. 

Nº DO 

CONTRATO 

CONTRATOS POR CREDOR – 

PROJETO 

POSIÇÃO EM 

31/12/2015 (R$) 

POSIÇÃO EM 

31/12/2016 (R$) 

DÍVIDA COM A UNIÃO - BID     

0100-01 
 BID - Banco Interamericano de 

Desenvenvolvimento 
8.767.076,25 2.439.115,81 

DÌVIDA DE MÉDIO E LONGO PRAZO 

EXTERNA GARANTIDA PELA UNIÃO 
  

0800-01 DISCOUNT BOND (Bônus 1) 157.662.617,73 131.591.435,53 

0800-02 PAR BOND (Bônus 2) 225.952.819,00 188.589.129,38 

http://www.auditoriacidada.org.br/
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DÌVIDA DE MÉDIO E LONGO PRAZO 

EXTERNA GARANTIDA PELA UNIÃO DA 

EXTINTA COMPANHAI DE 

DESENVOLVIMENTO DE MATO GROSSO - 

CODEMAT 

  

0802-01 DISCOUNT BOND (Bônus 1) 18.017.842,11 15.038.401,25 

0802-02 PAR BOND (Bônus 2) 25.822.114,83 21.552.154,89 

DÍVIDAS COM A UNIÃO REFINANCIADA 

PELA LEI 8727/93 
  

0882-02 - IPEMAT – Vincenda 28.954.681,32 21.232.336,88 

DÍVIDAS COM A UNIÃO REFINANCIADAS 

PELA LEI 9496/97. 
  

0901-01 - Lei 9.496/97 – Governo 1.980.300.603,61 2.177.663.281,26 

DÍVIDAS COM A UNIÃO CONTRIBUIÇÕES 

SOCIAIS 
  

2003-1 INSS – GOVERNO 26.342.273,02 5.215.247,74 

2012-4 
MP 574/2012 - PASEP 

PARCELAMENTO 
4.335.838,16 4.063.745,24 

DÍVIDAS COM O BANCO NACIONAL DE 

DESENVOLVIMENTO SOCIAL - BNDES 
  

2009-1 
PMAE - PROG DE 

MODERNIZAÇÃO/BNDES 
4.074.331,94 1.653.149,65 

2010-1 
PMAE - PROG DE 

MODERNIZAÇÃO/GESTÃO/BNDES 
4.824.729,68 2.999.581,47 

2010-6 ARENA MULTIUSO E ENTORNO 329.690.936,36 300.985.301,06 

2012-2 PRODETUR-BNDES 64.798.508,28 108.090.894,13 

DÍVIDAS COM O BANCO DO BRASIL - BB   

2009-7 
BB - Nº 40/00001-X - 

FINAME/BNDES – Caminhões 
27.508.142,77 14.343.739,82 

2009-8 
BB - Nº 40/00002-8 - 

FINAME/BNDES - Máq. e Equip. 
69.504.705,46 52.608.696,17 

2009-9 
BB - Nº 40/00003-6 - 

FINAME/BNDES - Micro Ônibus 
3.951.063,30 2.060.388,10 

2009-2 
PEF I - PROG. EMERGENCIAL DE 

FIN./BB 
32.799.459,82 21.523.795,85 

2010-2 
PEF II - PROG. EMERGENCIAL DE 

FIN./BB 
82.480.994,58 66.038.919,06 

2012-6 PROINVESTE 438.030.713,14 418.231.191,82 

2012-7 
PROGRAMA MT - INTEGRADO, 

SUST. E COMPETITIVO 
870.901.357,77 1.071.575.791,30 

DÍVIDAS COM A CAIXA ECONOMICA 

FEDERAL - CEF 
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2010-5 
MOBILIDADE - CORREDOR 

MÁRIO ANDREZZA 
28.209.143,78 27.682.425,38 

2012-1 
MOBILIDADE VLT - PRÓ 

TRANSPORTE 
296.918.444,11 298.357.579,58 

2012-5 IMPLANTAÇÃO - VLT CPAC 465.410.054,01 358.721.793,30 

  TOTAL DÍVIDA INTERNA 5.195.258.451,03 5.312.258.094,67 

  

DÍVIDAS COM ENTIDADES EXTERNAS  (US $ 3,30/ R$)  

2012-3 BANK OF AMERICA N.A 1.663.617.800,25 1.244.248.710,25 

2012-8 BID – PROFISCO 16.429.119,21 22.396.612,60 

  TOTAL DÍVIDA EXTERNA 1.680.046.919,46 1.266.645.322,85 

  

  TOTAL GERAL 6.875.305.370,49 6.578.903.417,52 

Fonte: Contratos recebidos e Anexo XIV do balanço geral do Estado 

Em nossas análises preliminares observamos que o Mato Grosso após um grande 

período de ausência operações de empréstimos, realizou-se a partir de 2009 um processo 

de ampliação do endividamento público acompanhado da reestruturação de parte de sua 

dívida interna com a contratação de empréstimos externo. 

O totais contratados a partir de 2009 são evidenciados a partir das tabelas abaixo, 

que indicam de 2009 a 2017 um endividamento interno na ordem de R$ 4,9 bilhões, o 

endividamento externo de US$ 483 milhões e o refinanciamento da dívida da 

administração indireta que envolveu R$ 622 milhões. 

Outro dado interessante é que atualmente todos os contratos envolvendo as obras 

da Copa do Mundo, onde Cuiabá foi escolhida como sub-sede: mobilidade VLT e Arena 

Multiuso estão obras inacabadas e são objeto de apurações na justiça. 

A reestruturação da dívida de Mato Grosso que gerou o endividamento externo 

com o Bank of América também é objeto de processos de investigação e tem seus valores 

consignados em juízo perante o STF. 

Enquanto isso o sistema da dívida toma forma e corpo em Mato Grosso, extraindo 

do fundo público, recursos para os pagamentos dos serviços da dívida. 
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Tabela 2 – Total do dos serviços da dívida de 2012 -2016 sem correção 

 
Fonte: Elaboração própria dados dos Balanços Gerais de MT. 

 

Apura-se ainda que por força do Mandado de segurança nº 34152 ajuizado perante 

o Supremo Tribunal Federal deixou-se de realizar os pagamentos da dívida de Mato 

Grosso com a União no âmbito dos parcelamento da lei 9496/97 a partir de 2016, este 

serviço para o ano de 2015 resultou em R$229 milhões, que será repactuado através dos 

programas de refinanciamento propostos pelo governo federal através das sucessivas leis 

complementares editadas como a Lei Complementar nº 159/2017. 

Ainda, como alerta da situação fiscal de nosso Estado verificamos que a situação 

líquida está em aparente descontrole, havendo um excesso de obrigações de curto prazo 

que estão impactando as finanças do Estado. 

Tabela 3 - Resultado Financeiro do Estado de Mato Grosso – 2007 a 2016 , fonte TCE. 

Exercício 
Ativo Financeiro ( 

a) 

Passivo 

Financeiro (b) 

Situação Líquida ( a-

b) 

Quoeficiente 

de Liquidez 

2007 599.568.764,61 1.182.904.952,82 -583.336.188,21 0,507 

2008 875.060.760,11 1.525.025.859,47 -649.965.099,36 0,574 

2009 859.581.516,34 1.621.741.844,31 -762.160.327,97 0,53 

2010 625.587.031,96 704.446.591,50 -78.859.559,54 0,888 

2011 800.511.065,25 1.575.271.357,03 -774.760.291,78 0,508 

2012 1.315.862.008,35 1.318.124.379,37 -2.262.371,02 0,998 

2013 1.862.807.922,73 2.289.441.136,27 -426.633.213,54 0,814 

2014 1.982.657.093,73 2.179.868.255,56 -197.211.161,83 0,91 

2015 1.489.688.213,12 6.280.163.523,98 -4.790.475.310,86 0,237 

2016 2.399.554.649,36 6.016.255.339,22 -3.616.700.689,86 0,399 
 

  
Fonte: Relatório do TCE 2016. 

  

Amortização Juros e Encargos Total

2012 1.708.485.831,79 210.837.768,88 1.919.323.600,66

2013 349.167.469,12 287.164.173,77 636.331.642,89

2014 371.277.526,50 367.531.356,29 738.808.882,79

2015 596.811.782,13 472.793.442,34 1.069.605.224,46

2016 609.313.751,22 380.318.323,16 989.632.074,38

TOTAL 3.635.056.360,75 1.718.645.064,43 5.353.701.425,18

ANO
SERVIÇOS DA DÍVIDA DE MATO GROSSO ( R$)
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Com os acúmulos dos restos a pagar, renúncias fiscais, duodécimos aos poderes o 

discurso do governo em prol do regime de recuperação ganha mais adeptos e se torna 

iminente num quadro de contínuo descontrole fiscal. 

 

 

  Willian Rossi 

Membro do Núcleo da Dívida em MT 
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ANEXO 1 – DÍVIDA FINANCEIRA DE MATO GROSSO (SEFAZ)  
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ANEXO 2 – APRESENTAÇÃO DO GOVERNO DE MT –QUADRO FISCAL. 
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